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RESUMO - Este experimento foi realizado para determinar a exigência nutricional em metionina + cistina (aminoácidos sulfurosos)
para frangos de corte Hubbard e Ross de ambos os sexos, no período de 1 a 21 e 22 a 42 dias de idade. Ganho de peso, consumo, conversão
alimentar e composição de carcaça das aves foram avaliados. Foram usadas 2400 aves na fase de 1 a 21 dias de idade e 1800 na fase de 22
a 42 dias de idade. Rações basais com 21e 19% PB e 3000 e 3100 kcal EM/kg foram suplementadas com seis níveis de metionina + cistina
( 0; 0,06; 0,12; 0,18; 0,24; e 0,30) nas fases de 1 a 21 e 22 a 42 dias de idade, respectivamente. As estimativas das exigências de metionina
+ cistina para a fase de 1 a 21 dias foram 0,886 e 0,896% e 0,890 e 0,868% e para a fase de 22 a 42 dias, 0,795 e 0,802% e  0,810 e 0,792%,
para machos e fêmeas Hubbard e Ross, respectivamente.
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Methionine + Cystine Levels for Broilers from 1 to 21 and from 22 to 42 Days of Age

ABSTRACT - This experiment was carried out to determine the nutritional requirement of methionine + cystine (sulfur amino acids)
for Hubbard and Ross broilers from 1 to 21 and from 22 to 42 days of age, of both sexes. Weight gain, intake, feed:gain and carcass
composition were evaluated. Two thousand and four hundred broilers were used in the phase from 1 to 21 of age and 1800 broilers in
the phase from 22 a 42 days of age. Basal diets with 21 and 19% of the CP and 3000 and 3100 kcal ME/kg were supplemented with
six levels of methionine + cystine in the phases from 1 to 21 and from 22 to 42 of age, respectively. The estimated requirements of
methionine + cystine ( 0; .06; .12; .18; .24;  and .30) for the phase from 1 to 21 days were. 886% and .896%, .890% and .868% and for
the phase from 22 to 42 days, .795%, and .802%, .810% and .792% for Hubbard and Ross male and female, respectively.
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Introdução

Tamanho corporal e taxa de crescimento são
determinados pelo genótipo do animal, que é caracte-
rizado pela diferença na eficiência de digestão, na
absorção de nutrientes e no metabolismo destes. Os
aminoácidos obtidos da proteína da ração são usados
pelos frangos, para inúmeras funções, como constitu-
intes primários dos tecidos estruturais e de proteção,
como pele, penas, matriz óssea, ligamentos e tecidos
dos órgãos e músculos, além de serem precursores de
inúmeros constituintes corporais não-protéicos. Com
isso, a exigência de aminoácido e proteína para aves
varia de acordo com o estádio de produção.

A idade da ave, bem como a proteína da ração,
pode influir na exigência de aminoácidos.
BOOMGAARDT e BAKER (1973) constataram
que a exigência em proteína diminui com o avanço da
idade e, com o incremento de proteína da ração, há

aumento percentual da exigência de aminoácidos
essenciais. No entanto, SILVA et al. (1995) observa-
ram maior exigência de met + cis quando as aves
foram submetidas à ração com maior nível protéico.
GRABER et al. (1971) verificaram que a exigência
de aminoácido para frangos de corte não diminui com
o avanço da idade.

O grau de deficiência ou imbalanço de aminoácidos
resulta em reações variadas por parte das aves,
fazendo com que o consumo de ração seja alterado.
PICARD et al. (1993) encontraram resultados que
sugerem reação das aves à deficiência em
aminoácidos, dentro de um período curto de ajuste de
consumo. Quando se tem excesso de aminoácido, há
diminuição do desempenho. EDMONDS e BAKER
(1987) verificaram que, com excesso de 4% de
metionina em ração à base de milho e farelo de soja,
houve redução no ganho de peso, porém 0,5% de
excesso de metionina sobre a exigência do NRC não
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Tabela 1 - Composição percentual da ração basal
Table 1 - Percentage composition of basal diet
Ingrediente (%)                                          Período
Ingredient                                                     Period

1 a 21 dias 22 a 42 dias
Milho 55,76 61,30
Corn
Farelo de soja 37,24 31,70
Soybean meal
Óleo vegetal 2,79 2,07
Soybean oil
Amido de milho 0,30 0,44
Corn starch
Fosfato bicálcico 2,35 2,50
Dicalcium phosphate
Calcário 0,92 1,41
Limestone
Sal 0,35 0,29
Salt
Premix vitamínico 1 0,10 0,10
Vitamin premix
Premix mineral 2 0,05 0,05
Mineral premix
Selemix 0,01 0,01
Selemix
BHT3 0,01 0,01
Coccidiostático4 0,10 0,10
Coccidiostat
Bacitracina de zinco 0,02 0,02
Zinc bacitracin
Valores calculados
Calculated values
Energia metabolizável (kcal/kg) 3000 3100
Metabolizable energy
Proteína bruta (%) 21,00 19,00
Crude protein
Metionina (%)  0,34 0,310
Methionine
Met + Cis (%) 0,69 0,639
Lisina  (%) 1,20 1,324
Lysine
Ca (%) 1,01 1,209
P disponível (%) 0,51 0,527
Available P
1 Composição: Vit. A - 10.000.000 UI, Vit. D3  - 2.000.000 UI, Vit. E -

30000 UI, Cloreto de colina (Choline chloride) - 100 g, Ácido nicotínico
(Nicotinic acid) - 50,0 g, Ácido pantotênico (Panthotenic acid) -
12,0 g, Bacitracina de zinco (Zinc bacitracin) - 10,0 g, Antioxidante
(Antioxidant) - 5,0 g, Vit. B6 - 3,0 g, Vit. K3 - 3,0 g, Vit. B1 - 2,0 g,
Ácido fólico - 1,0 g, Vit. B12 - 15.000 mcg, Se - 250 mg.

2 Composição (Composition): Mn - 160,0 g, Fe - 100,0 g, Zn - 100,0 g,
Cu - 20,0 g, I - 2,0 g.

3 BHT - Butil Hidroxi tolueno.
4 Coxistac premix.

prejudicaria o desempenho das aves (HAN e BAKER,
1993). Assim, com minimização do excesso de
aminoácido da ração, há melhora do desempenho das
aves (WALDROUP et al.,1976).

Como as aves utilizam grandes quantidades de
aminoácidos sulfurosos durante o período de cresci-
mento corporal, e estes são freqüentemente os pri-
meiros limitantes nas rações utilizadas para frangos
de corte, estas rações devem ser suplementadas com
aminoácidos sintéticos disponíveis no mercado.

Este trabalho foi realizado com o objetivo de
determinar a exigência nutricional em met. + cis. de
frango de corte no período de 1 a 21 dias e 22 a 42 dias
de idade, de duas marcas comerciais, Hubbard e
Ross, machos e fêmeas, bem como avaliar a compo-
sição de carcaça.

Material e Métodos

O experimento, com duração de 42 dias, foi
conduzido na Granja de Melhoramento Genético de
Aves do Departamento de Zootecnia, da Universida-
de Federal de Viçosa (UFV), no período de outubro
a dezembro de 1994.

As aves foram alojadas em galpão de alvenaria e
distribuídas em boxes, com dimensões de 1,5 x 2,0 m,
onde utilizou-se maravalha como material de cama.
Foram criados dois grupos de aves: um no período de
1 a 21 dias de idade e outro no período de 22 a 42 dias
de idade. As aves que entraram em experimento aos 22
dias de idade foram criadas até esta idade, sob condi-
ções tradicionais de manejo, seguindo as recomenda-
ções dos manuais das respectivas marcas comerciais.

As temperaturas médias de mínimas (19ºC) e
máximas (31ºC), verificadas durante o período expe-
rimental, foram obtidas diariamente às 8 h, por meio
de três termômetros localizados na entrada, no ponto
médio e no fundo da instalação. O programa de
iluminação artificial foi de 24 horas durante todo o
período experimental.

Água e ração foram fornecidas à vontade, sendo
que foram usadas duas rações basais (Tabela 1), uma
para a fase de 1 a 21 dias e outra para a fase de 22
a 42 dias, calculadas para atender as exigências
nutricionais preconizadas por ROSTAGNO et al.
(1992), exceto com relação aos níveis de met. + cis.
Este níveis foram suplementados com DL- metionina
nos níveis de 0; 0,06; 0,12; 0,18; 0,24; e 0,30, resultan-
do em rações experimentais com 0,694; 0,754; 0,814;
0,874; 0,934 e 0,994% de met. + cis. para o período de

1 a 21 dias, e DL- metionina nos níveis de 0; 0,06; 0,12;
0,18; 0,24; e 0,30, resultando em rações experimentais
com 0,639; 0,699; 0,759; 0,819; 0,879; e 0,939 % de met
+ cis no período de 22 a 42 dias de idade. Dentro de
cada fase, as rações foram isocalóricas, com 3000 e
3100 kcal/kg de EM, e isoprotéicas, com 21 e 19% de



521Rev. bras. zootec.
Resultados e Discussão

Nível de met + cis da ração no desempenho de
aves no período de 1 a 21 dias de idade

Os níveis de met. + cis. influíram de forma
quadrática (P<0,05) no ganho de peso das aves,
independente de marca ou sexo. As taxas de ganho de
peso melhoraram, à medida que os níveis de met. + cis.
aumentaram de nível de deficiência a nível adequado
para ambas as marcas comerciais e ambos os sexos
(Tabela 2). As equações de regressão do ganho de
peso em relação aos níveis de met. + cis. para aves
Hubbard e Ross foram:

Ŷ = - 3509,44 + 9401,80x - 5234,56x2, R2 = 0,95
para machos Hubbard;

 Ŷ = - 1807,11 + 5474,59x - 2997,42 x2, R2 = 0,99
para machos Ross;

 Ŷ = - 1874,58 + 5569,22x - 3075,80x2, R2 = 0,89
para fêmeas Hubbard; e

 Ŷ = - 1829,35 + 5429,12x - 3060,52x2, R2 = 0,90
para fêmeas Ross.

Houve maior eficiência de ganho de peso, à medida
que os níveis de met. + cis. elevaram-se até 0,898;
0,913; 0,906; e 0,887%, indicados pela equação
quadrática, respectivamente, para Hubbard e Ross,
machos e fêmeas. Os níveis encontrados estão acima
dos estabelecidos por GRABER et al. (1971) e
BOOMGARDT e BAKER (1973). Entretanto,
RESENDE et al. (1980a) não verificaram diferenças
sobre o ganho de peso das aves alimentadas com ração
contendo 20% PB e 0,65% de met. + cis., suplementada
com níveis crescentes de DL - metionina, e das aves
alimentadas com ração contendo 23% PB.

Os valores de exigência encontrados neste expe-
rimento estão abaixo dos obtidos por SILVA et al.
(1995), que, ao estudarem o efeito do nível de PB
(20 e 23%) sobre as exigências em met. + cis. para
frango de corte, encontraram efeito linear do nível de
PB e met. + cis. das rações sobre o ganho de peso e
a conversão alimentar.

Quando os níveis de aminoácidos estavam acima
da exigência estabelecida, não houve resposta
satisfatória no desempenho, provavelmente devido
ao efeito depressivo do excesso de aminoácidos
sobre o consumo de ração, concordando com
WALDROUP et al. (1976). Entretanto, HAN e
BAKER (1993) constataram que o excesso de 0,5%
de metionina sobre a exigência do NRC (1984) não
influiu nos resultados de desempenho de frango de
corte no período de 1 a 21 dias. Os piores resultados

proteína bruta, respectivamente, para as fases de 1 a
21 e 22 a 42 dias de idade.

Para a primeira fase do experimento, foram
utilizados 2400 pintos de corte, machos e fêmeas,
sendo 1200 Hubbard e 1200 Ross, e para a segunda
fase, 1800 pintos de corte, machos e fêmeas, sendo
900 Hubbard e 900 Ross.

A avaliação de desempenho foi realizada aos 21 e
42 dias de idade, respectivamente, para as fases de 1
a 21 e 22 a 42 dias. Ganho de peso e conversão
alimentar foram as variáveis estudadas. Para avalia-
ção de composição corporal, foram utilizadas quatro
aves por unidade experimental, num total de 480 aves,
que, após pesadas e identificadas, foram abatidas por
secção da jugular, ao final de cada fase experimental.

As carcaças foram colocadas em saco plástico e
armazenadas em câmaras frias para posterior moa-
gem. O material foi homogeneizado, sendo retirada
uma amostra representativa, que foi levada ao labora-
tório de nutrição animal, onde foi devidamente prepa-
rada para análise de umidade, gordura total e proteína
bruta, segundo metodologia descrita por SILVA (1990).

O delineamento experimental utilizado foi o intei-
ramente casualizado com seis níveis de met. + cis.
duas  marcas comerciais, dois sexos, cinco repetições
e 20 (1 a 21 dias) ou 15 aves  (22 a 42 dias) por unidade
experimental. As análises estatísticas foram feitas por
intermédio do Sistema de Análise Estatística e Gené-
tica (SAEG), desenvolvido por EUCLYDES (1983),
sendo a estimativa das exigências em met. + cis.
estabelecida por meio de modelo de regressão
polinomial.

O modelo estatístico utilizado pode ser observado
logo a seguir.

Yijkm = µ + Mi + Tj + Sk + MTij + MSk + TSjk +
MTSijk + Eijkm

em que
Yijkm= característica referente à marca comercial i,

no nível j de Met, do sexo k, pertencente à repetição m;
µ = média geral;
Mi = efeito da marca comercial i, i = 1, 2;
Tj = efeito do tratamento j, j = 1, ..., 6;
Sk = efeito do sexo k, k = 1, 2;
MTij = interação marca comercial vs tratamento;
MSik = interação marca comercial vs sexo;
TSjk = interação tratamento vs sexo;
MTSijk = interação marca comercial vs tratamento

vs sexo; e
Eijkm = erro associado a cada observação.
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Tabela 2 - Efeito do nível de met + cis da ração sobre o desempenho de frangos de corte
Table 2 - Effect of met. + cys level on the performance of broiler
Aminoácidos sulfurosos
Sulfur amino acids

            Hubbard                                  Ross
Ganho de peso(g) Conversão alimentar Ganho de peso (g)        Conversão alimentar

Weight gain Feed: gain  ratio Weight gain           Feed: gain  ratio
M F M F M F M F

                       1 - 21 dias (days)
0,694 483,0 510,9 1,805 1,782 544,5 493,6 1,732 1,770
0,754 636,2 558,9 1,575 1,678 621,8 594,4 1,579 1,598
0,814 690,0 652,4 1,533 1,463 666,5 621,2 1,528 1,531
0,874 708,5 631,9 1,487 1,517 687,5 618,4 1,476 1,560
0,934 710,5 630,6 1,492 1,531 681,7 617,7 1,584 1,599
0,994 679,2 630,4 1,508 1,579 678,6 617,1 1,561 1,592
Média  651,2 602,5 1,567 1,592 6468 593,7 1,577 1,608
Mean
Melhor nível 0,934 0,814 0,874 0,814 0,874 0,814 0,874 0,814
Best level
Exigência1 0,898 0,905 0,907 0,887 0,913 0,887 0,877 0,879
Requirement
CV (%) 4,89 5,79 4,89 5,79

22 - 42 dias (days)
0,636 1389,6 1168,5 2,347 2,582 1281,3 1176,0 2,509 2,532
0,699 1393,9 1185,4 2,299 2,467 1393,9 1211,4 2,258 2,437
0,759 1450,5 1228,3 2,244 2,411 1457,1 1256,6 2,216 2,345
0,819 1440,8 1214,5 2,203 2,439 1454,7 1217,1 2,124 2,423
0,879 1385,2 1190,2 2,281 2,513 1387,0 1207,2 2,291 2,478
0,939 1382,8 1188,8 2,296 2,488 1387,3 1206,6 2292 2,525
Média  (Mean) 1407,1 1195,9 2,278 2,483 1393,5 1212,5 2,282 2,457
Melhor nível 0,759 0,759 0,819 0,759 0,759 0,759 0,819 0,759
Best level
Exigência 1 0,782 0,803 0,808 0,802 0,816 0,802 0,814 0,781
Requirement
CV (%) 3,50 3,83 3,50 3,83
1 Q - efeito quadrático (P<0,05);  M - macho; F - fêmea.
1 Q - quadratic effect (P<.05); M - male; F - female.

de ganho de peso e conversão alimentar, observados
nas aves alimentadas com ração contendo níveis
superiores aos estabelecidos, foram conseqüência
do imbalanço de aminoácidos.

Os níveis de met. + cis. influíram, de forma
quadrática (P<0,05), na conversão alimentar das
aves Hubbard e Ross, machos e fêmeas, mostrando
que houve melhora da conversão alimentar, à medida
que os níveis de met. + cis. se aproximaram da
exigência. Observou-se que, independente da marca
comercial, as fêmeas apresentaram piores resulta-
dos de conversão alimentar, quando comparadas aos
machos. As equações de regressão da conversão
alimentar em relação aos níveis de met. + cis. para
as aves Hubbard e Ross foram:

Ŷ = 6,84 - 11,80x + 6,50x2, R2 = 0,91 para machos
Hubbard;

Ŷ = 6,36 - 11,08x + 6,32x2, R2 = 0,79 para machos Ross;

Ŷ = 7,94 - 14,54x + 8,20x2, R2 = 0,88 para fêmeas
Hubbard; e

Ŷ =  6,25 - 10,74x + 6,11x2, R2 = 0,86 para fêmeas
Ross.

Pela estimativa obtida por intermédio das equa-
ções quadráticas, os níveis estabelecidos da exigência
em met. + cis. considerando a característica conver-
são alimentar, foram de 0,907; 0,877; 0,887; e 0,876%,
respectivamente, para Hubbard e Ross;  machos e
fêmeas. Os níveis encontrados estão acima dos esta-
belecidos por GRABER et al. (1971), BOOMGAART
e BAKER (1973) e RESENDE et al. (1980a) e abaixo
dos obtidos por SILVA et al. (1995).

As exigências em met. + cis., para minimizar a
conversão alimentar, foram menores que as necessárias
para otimizar o ganho de peso. Estas observações dife-
rem dos resultados obtidos por RESENDE et al. (1980a).

Nível de met. + cis. da ração no desempenho
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de aves de 22 a 42 dias de idade

Os níveis de met. + cis. influíram de forma
quadrática (P<0,05) no ganho de peso das aves
Hubbard e Ross, machos e fêmeas, sendo que os
valores de ganho de peso melhoraram, à medida que
o nível de met. + cis. se elevou de nível de deficiência
a nível ótimo (Tabela 2). As equações de regressão
do ganho de peso para as aves Hubbard e Ross
foram:

Ŷ  = - 29,02 + 3737,33x - 2389,47x2, R2 = 0,62
para machos Hubbard;

Ŷ  = - 1900,93 + 8216,07x - 5032,49x2, R2 = 0,83
para machos Ross;

Ŷ  = 63,36 + 2869,94x - 1787,91x2, R2 = 0,72 para
fêmeas Hubbard;

Ŷ  = - 22,73 + 3132,35x - 1952x2, R2 = 0,60 para
fêmeas Ross.

Os níveis estabelecidos de met. + cis. considerando
o ganho de peso e melhor ajuste da regressão quadrática,
foram 0,782 e 0,816%, para machos, respectivamente,
Hubbard e Ross, e 0,803 e 0,802% para fêmeas Hubbard,
e Ross, respectivamente, indicando uma diminuição do
nível de exigência para pintos com o avanço da idade,
como verificado por BOOMGAARDT e BAKER
(1973), NRC (1984), ROSTAGNO et al. (1992), NRC
(1994) e SILVA et al. (1995). Entretanto, GRABER et
al. (1971) verificaram um nível constante de exigência
de aminoácidos com o avanço da idade e do peso,
quando este nível fosse expresso em porcentagem da
ração e por BORNSTEIN e LIPSTEIN (1970), como
porcentagem da proteína.

Os níveis de met. + cis. influenciaram de forma
quadrática (P<0,05) na conversão alimentar de ma-
chos e fêmeas Hubbard e Ross. As fêmeas, indepen-
dente da marca comercial, apresentaram valores de
conversão alimentar superior aos dos machos, indi-
cando sua pior eficiência na conversão alimentar. As
equações de regressão da conversão alimentar em
função dos níveis de met. + cis. para as aves Hubbard
e Ross foram:

Ŷ = 5,02 - 6,90x + 4,27x2, R2 = 0,85 para machos
Hubbard;

Ŷ = 8,82 - 16,33x + 10,03x2, R2 = 0,83 para
machos Ross;

Ŷ = 5,78 - 8,37x + 5,22x2, R2 = 0,73 para fêmeas
Hubbard; e

Ŷ = 6,27 - 9,92x + 6,35x2, R2 = 0,80 para fêmeas
Ross.

À medida que  se elevaram os níveis de met. + cis.

da ração, até 0,808 e 0,802% para Hubbard machos
e fêmeas, respectivamente, e 0,814 e 0,781%, para
Ross machos e fêmeas, respectivamente, houve mai-
or eficiência na conversão alimentar. Os valores de
exigência para conversão alimentar foram inferiores
aos de ganho de peso, o que discorda de RESENDE
et al. (1980b), SKINNER et al. (1992) e SCHUTTE
e PACK (1995), que encontraram maior exigência
para conversão alimentar.

Acima dos níveis de exigência estabelecidos, o
desempenho não apresentou melhora, em virtude do
excesso de aminoácido, que prejudicou o consumo de
ração, concordando com resultados obtidos por
WALDROUP et al. (1976) e NASSER et al. (1986),
os quais verificaram aumentos significativos de peso
e melhora da conversão alimentar com elevação dos
níveis de aminoácidos.

Nível de met. + cis. da ração nas característi-
cas de carcaça na fase de 1 a 21 dias de idade

Os níveis de met. + cis. influíram, de forma
quadrática (P<0,05), no teor de gordura da carcaça
das aves Ross e dos machos Hubbard (Tabela 03),
mas não influenciaram o teor de gordura da carcaça
das fêmeas Hubbard. As equações de regressão do
teor de gordura da carcaça, em relação aos níveis de
met. + cis. da ração, para aves Ross e machos
Hubbard foram:

Ŷ   = 103,34 - 212,82x + 120,84x2, R2 = 0,86 para
machos Ross;

Ŷ   = 103,17 - 219,63x + 131,06x2, R2 = 0,89 para
fêmeas Ross; e

Ŷ   = 146,04 - 320,26x + 187,60x2, R2 = 0,86 para
machos Hubbard.

Os níveis de exigência de met. + cis. na ração
foram 0,881; 0,838; e 0,854%, para machos e fêmeas
Ross e machos Hubbard, respectivamente; já os
teores de proteína da carcaça das aves, independente
da marca comercial e do sexo, não foram influencia-
dos pelos níveis de met. + cis. da ração (Tabela 03).

Os níveis estabelecidos como exigência em met. + cis.
neste trabalho estão acima dos recomendados por
ROSTAGNO et al. (1992) e MORRIS et al. (1992) e
abaixo dos recomendados pelo NRC (1994) e por
SILVA et al. (1995).

Os resultados concordam, em parte, com os en-
contrados por HUYGHEBAERT e PACK (1994),
que verificaram para machos de 14 a 35 dias níveis de
0,89% (para 19,7% de PB) para máximo desempe-
nho. BAKER e HAN (1994), trabalhando com ma-
chos de corte de 1 a 21 dias, encontraram como perfil
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ideal de aminoácidos valores de exigência de 72% em
met. + cis. tendo lisina como aminoácido de referência.
Embora considerados individualmente, os resultados
são semelhantes aos obtidos neste trabalho.
Nível de met. + cis. da ração nas características
de carcaça na fase de 22 a 42 dias de idade

Os níveis de met. + cis. influenciaram, de forma
quadrática (P<0,05), o teor de gordura da carcaça dos
machos, independente da marca comercial (Tabela 3),
entretanto, não apresentou efeito sobre o teor de gordu-
ra da carcaça de fêmeas. As equações de regressão do
teor de gordura, em relação aos níveis de met. + cis. da
ração, para machos Hubbard e Ross foram:

Ŷ   = 91,21 - 195,63x + 122,93x2; R2 = 0,63 para
machos Hubbard;

Ŷ = 84,00 - 177,62x + 111,18x2; R2 = 0,78 para
machos Ross.

Pela melhor representação da equação quadrática,
os níveis de met. + cis. de 0,796 e 0,799% foram
considerados ótimos, respectivamente, para machos
Hubbard e Ross. Ao ser feita a análise para proteína na
carcaça, observou-se que os níveis de met. + cis. da
ração não influenciaram o teor de proteína de machos e
fêmeas, independente da marca comercial (Tabela 3).

Os níveis estabelecidos neste trabalho como exigên-
cia em met. + cis. foram obtidos considerando as carac-
terísticas de desempenho e composição de carcaça e
estão acima dos valores recomendados por ROSTAGNO
et al. (1992) e NRC (1994) e abaixo dos obtidos por
SILVA et al. (1995) e SCHUTTE e PACK (1995).

Tabela 3 - Efeito do nível de met. + cis. sobre a composição em gordura e proteína da carcaça de frangos de corte
Table 3 - Effect of met + cys level on the fat and protein composition of the broiler carcass
Aminoácidos sulfurosos  21 dias (days)
Sulfur amino acids                                        Hubbard                                                Ross

Gordura (%) Proteína (%)  Gordura (%) Proteína (%)
Fat Protein Fat Protein

                                                M F M F M F M F
0,694 13,4 14,2 17,6 15,8 13,9 13,8 17,6 15,7
0,754 12,6 13,0 18,0 17,8 11,7 12,3 17,6 16,7
0,814 9,5 12,5 18,0 18,0 9,9 10,5 18,1 17,6
0,874 8,9 12,7 18,2 17,4 9,5 12,0 18,6 17,5
0,934 10,2 13,2 18,2 17,0 10,5 12,2 18,6 17,4
0,994 13,5 13,9 17,0 16,7 10,9 14,3 18,3 17,4
Média 11,35 13,25 17,8 17,1 11,07 12,52 18,1 17,0
Mean
Melhor nível 0,874 0,814 0,874 0,814 0,874 0,814 0,874 0,814
Best level
Exigência 1 0,854 0,881 0,838 ns
Requirement
CV (%) 21,20 11,44 21,20 11,44

42 dias (days)
0,636 15,8 16,9 17,2 16,5 15,8 16,9 17,7 16,5
0,699 15,6 16,9 17,7 16,6 14,6 16,5 18,0 16,7
0,759 13,8 14,9 18,0 18,0 13,2 15,7 18,0 17,8
0,819 12,0 15,0 18,4 17,6 12,2 16,9 18,5 17,1
0,879 15,0 17,2 17,5 17,5 14,7 17,2 18,4 17,0
0,939 15,9 17,6 17,3 16,6 15,0 17,6 17,2 16,5
Média 14,7 16,4 17,7 17,1 14,2 16,8 18,0 16,9
Mean
Melhor nível 0,819 0,759 0,819 0,759 0,819 0,759 0,819 0,759
Best level
Exigência1 0,796 0,799 ns
Requirement
CV (%) 16,62 9,58 16,62 9,58
1 Q - efeito quadrático (P<0,05);  M - macho; F - fêmea.
1 Q - Quadratic effect (P<.05); M - male; F - female.
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Conclusões

As exigências de aves de corte na fase de 1 a 21
dias, em relação aos níveis de met. + cis., foram 0,886
e 0,896% para machos e fêmeas Hubbard e 0,890 e
0,868% para machos e fêmeas Ross, enquanto para a
fase de 22 a 42 dias, 0,795 e 0,802% para machos e
fêmeas Hubbard e 0,810 e 0,792% para machos e
fêmeas Ross.
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